
 

Erasmus+ “Learning in Museums” – Istambul, Turquia 

 

 

Na semana de 20 a 24 de junho, eu, José Chamiço, 

parti rumo a Istambul, Turquia, no âmbito do projeto 

Erasmus KA1, course, coordenado pelo Centro de 

Formação Edufor, “Learn in museums” Mobilidade de 

Pessoal Docente para Ensino e Formação, que teve a 

duração de 30 horas.  

O Curso “Learning in museums” teve como 

objetivo uma aprendizagem informal e interdisciplinar, 

através da interação com as coleções e com os espaços 

especificamente desenhados. As suas visitas organizadas / estruturadas permitiram, sem dúvida, uma 

aprendizagem efetiva que mantém os aprendentes /alunos indissociados da cultura, religião, da 

sociedade, da arte, da história, da gastronomia e da ciência.  

O grupo inicialmente incluía 8 professores: um croata, dois espanhóis e cinco portugueses. 

Como apenas os professores portugueses frequentaram o curso, não houve grande troca de ideias e 

aprendizagens. Contudo, tudo isso foi colmatado, pois tanto a Coordenadora, Ozgu Ozbay e como a 

Formadora / Instrutora Nazrim Alizade, formada em História de Arte, foram incansáveis ao 

proporcionarem-nos várias visitas guiadas, que nos enriqueceram quer profissionalmente quer 

pessoalmente.  

Foi esta experiência fantástica, de usar museus como ambientes de aprendizagem cultural e 

social que nos foi facultado! Foi esta aprendizagem de metodologias interdisciplinares e de adaptação 

adequadas ao contexto de ensino/ aprendizagem que nos foi proporcionado! São estas estratégias de 

ensino interativo que encorajam o envolvimento ativo de todos os alunos, tendo por base objetos e 

ambientes reais. A escola deve ser, cada vez mais, um espaço que abre as portas ao exterior. As 

aprendizagens que os alunos vão construindo só fazem sentido se forem colocadas ao serviço de todos 

aqueles que, direta ou indiretamente, convivem com eles. Neste sentido, os métodos apresentados ao 

longo da formação podem constituir um excelente meio para a construção de pontes entre a escola e 

a comunidade.  

https://edufor.pt/
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Introdução: 

O Curso Erasmus + "Learn in Museum", apresenta como objetivo de ensino o de identificar o 

papel educativo que os museus podem desempenhar na memória cultural da sociedade a partir do 

poder visual dos objetos e do património. 

De acordo com a definição Conselho Internacional de Museus, adotada em 2007 pela 22ª 

Assembleia Geral de Viena, “…um museu é uma instituição permanente, sem fins lucrativos, a serviço 

da sociedade e de seu desenvolvimento, aberta ao público, que adquire, conserva, pesquisa, comunica 

e expõe o patrimônio material e imaterial da humanidade e seu meio ambiente para fins de educação, 

estudo e diversão”. 

Torna-se amplamente reconhecido o valor e o papel que os museus poderão desempenhar na 

aprendizagem e que são de grande importância. Esses ambientes são explicitamente projetados com 

a intenção de facilitar o envolvimento e a aprendizagem com seu conteúdo, incentivando os visitantes 

a imaginar, explorar e experimentar em primeira mão nossa rica herança humana e o mundo natural 

através da observação e vivência com os artefactos deixados pelos nossos antepassados. 

Os museus poderão ser uma forma divertida e criativa de envolver as nossas mentes na 

inspiração e na empatia nos nossos alunos, criando oportunidades de aprendizagem a nível 

experiencial, promovendo a admiração que proporciona um espaço seguro para contemplação, ou 

seja, são uma forma de contar histórias. Eles têm a capacidade de reunir artes, tecnologia, ciências e 

literatura para mostrar como todos os seres vivos estão interligados. 
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Dia 0: Visita ao Túmulo do Sultão Ahmet I 

O Túmulo do Sultão Ahmet I, foi construído em 1619 no canto nordeste do Sultão Ahmet I 

Kulliye, localizado na Praça da Cidade Murada de Istambul Sultanahmet. Atrás do túmulo, que é 

cercado por um muro, há uma darulkurra, e no canto em frente aos pórticos, há um edifício que 

anteriormente era uma fonte pública e foi convertido em horário no século XIX, e gora é utilizado como 

Direção do Museu dos túmulos. Após a morte do Sultão Ahmet I em 1617, a construção do túmulo foi 

iniciada em 1617 durante o reinado do Sultão Mustafa I. Foi concluído em 1619 durante o reinado de 

Osman (!618-1622). O túmulo mostra o estilo arquitetónico diferente dos túmulos do século XVI. Neste 

edifício, a disposição do espaço do corredor interior e a cúpula de parede dupla foram abandonadas. 

O túmulo é coberto por uma cúpula apoiada em uma poligonal. A entrada do túmulo tem a aparência 

de um pórtico de três partes. A cobertura deste pórtico assenta em quatro colunas na frente duas 

colunas embutidas nas paredes atrás. 
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Dia 1: Hagia Sophia ou Santa Sofia  

O museu Hagia Sophia, é um dos principais pontos turísticos de Istambul, na Turquia, foi 

transformado novamente em uma mesquita pelo presidente turco Recep Tayyip Erdogan. 

Originalmente como uma catedral bizantina-ortodoxa, ela já havia sido convertida em mesquita durante 

o Império Otomano e tornou-se um museu em 1934, símbolo da secularização da Turquia. O termo 

Hagia Sophia significa "Sagrada Sabedoria". É um edifício imponente construído entre 532 e 537 pelo 

Império Bizantino para ser a catedral de Constantinopla, atual Istambul. Durante vários séculos foi 

convertida em catedral católica romana, em mesquita, em museu e, mais tarde, novamente em 

mesquita. É famosa pela enorme cúpula (ou domo). Foi a maior catedral do mundo durante quase mil 

anos, até que a Catedral de Sevilha foi terminada em 1520. O edifício passou a ser mesquita entre 29 

de maio de 1453 e 1931, posteriormente foi transformada em museu a 1 de fevereiro de 1935. 
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A mesquita Sultanahmed Camiii também conhecida como Mesquita Azul, é uma mesquita 

otomana de Istambul. Foi construída entre 1609 e 1616 e está situada na Praça Sultanahmet, no distrito 

de Fatih, em frente da Basílica de Santa Sofia, da qual se encontra separada por um espaço ajardinado. 

É a única mesquita de Istambul que possui seis minaretes.   

A Mesquita Azul é um triunfo em harmonia, proporção e elegância. Construída em estilo clássico 

otomano, o seu magnífico exterior é tão como o interior. Quando a visitamos, a mesma entrava-se em 

restauração. A mesquita ocupa uma parte da área outrora ocupada pelo Grande Palácio de 

Constantinopla, a residência dos imperadores bizantinos entre 330 e 1081. Em 1606 o sultão Ahmed I 

quis construir uma mesquita maior, mais imponente e mais bonita do que Santa Sofia. O edifício tem 

43 metros de altura. As mesquitas geralmente eram construídas com um intuito de serviço público.  

A mesquita foi revestida com azulejos sobretudo azuis e possui vitrais do mesmo tom em 

Murano. Não há figuras no interior da mesquita pois os muçulmanos não adoram imagens. Ao entrar 

na mesquita é necessário tirar os sapatos. Para visitar as mesquitas, as mulheres têm que cobrir a 

cabeça e o corpo, se estiverem com roupas mais curtas que segundo as regras islâmicas não devem 

ser expostas num espaço sagrado. 
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Nos dias seguintes, iniciámos visitas a vários museus tendo em conta como este tipo de 

aprendizagem permite conectar-se com diferentes disciplinas, o que é muito útil e adequado às tarefas 

propostas na Autonomia e Flexibilidade Curricular. Verificámos que, em muitos desses museus, já se 

usam as novas tecnologias de educação / ferramentas digitais, nomeadamente o QR Code. 

 

 

Dia 2 Museu Sakıp Sabancı  

O Museu Sakıp Sabancı é um museu de belas artes privado da Universidade Sabancı de 

Istambul. O seu fundador, Sakip Sabancı, foi um importante empresário e mecenas turco, falecido em 

2004, que idealizou o museu em 1998. Aberto ao público em 2002, o museu é dedicado, 

essencialmente, à caligrafia, à arte sacra, à pintura otomana e europeia e às artes decorativas, 

incluindo a porcelana.  

No exterior do museu, encontra-se o jardim mais importante de Istambul, com cerca de 115 espécies.  
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Dia 3 Museu Arqueológico de Istambul 

  Os Museus Arqueológicos de Istambul são o maior complexo museológico da Turquia 

dedicados à arte e cultura das civilizações antigas que na área de Istambul, mas também de outras 

regiões que pertenceram ao grande Império Otomano ou que foram por ele influenciadas 

O Museu Arqueológico foi criado como Museus Imperiais pelo artista e museólogo Osman 

Hamdi Bey no final do século XIX que foram abertos ao público em 1891. É atualmente um dos maiores 

museus do mundo, do gênero, com um acervo que ultrapassa um milhão de peças provenientes desde 

as Bálcãs até a África, e da Anatólia até o Afeganistão. 

O Museu Arqueológico recebeu em 1991 o Prêmio dos Museus, do Conselho Europeu, pela 

sua organização mais moderna. 

Dentre as atrações do Museu Arqueológico de Istambul estão: 

● O Sarcófago de Alexandre, encontrado em Sídon; 

● O Sarcófago das Mulheres Chorosas (Sídon); 

● A monumental Tumba Liceia; 

● Importante estatuária greco-romana, incluindo partes do Altar de Pérgamo; 

● As cabeças da Coluna Serpentina, antigamente no Santuário de Apolo em Delfos; 

● Peças de Tróia; 

● Uma das únicas três tabuletas cuneiformes contendo o Tratado de Kadesh.  
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O Pavilhão do Azulejo (em turco: Çinili Köşk, "pavilhão dos mosaicos") está situado na área 

limítrofe do Palácio de Topkapı, em frente Archaeological Museum Anteriormente foi também 

conhecido como Quiosque de Vidro (em turco: Sırça Köşk). Atualmente aloja um museu de arte 

islâmica e turca que integra o complexo dos Museus Arqueológicos de Istambul. Tem em exposição 

muitos exemplos de azulejos de İznik e cerâmica seljúcida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Igreja de Santo Antônio de Pádua é uma basílica e a maior igreja da Igreja Católica Romana em 

Istambul.  

Foi construída em 1725 pela comunidade italiana local de Istambul, mas foi posteriormente 

demolida e substituída pelo edifício atual, construído no mesmo local. A atual basílica foi construída 

entre 1906 e 1912 no estilo neogótico veneziano pela comunidade italiana local da cidade, de 

descendência genovesa e veneziana. O edifício foi projetado pelo arquiteto Giulio Mongeri. 
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A Torre de Gálata (em turco: Galata Kulesi) é uma torre medieval localizada no bairro que lhe dá o 

nome na parte europeia de Istambul, ao norte do Corno de Ouro. A torre domina o panorama dessa 

parte da cidade e nela está instalada um museu. 

 A torre tem uma altura de 66,9 m (62,59 m não contando com o telhado) e conta com nove andares. 

Quando foi construída, converteu-se na estrutura mais alta da cidade. A torre, chamada inicialmente 

Christea Turris (Torre de Cristo), foi construída em 1348 como parte da expansão da colônia genovesa 

de Constantinopla. Tratava-se da construção mais alta das fortificações que rodeavam a cidadela 

genovesa de Gálata. A torre atual não é a mesma que a antiga torre de Gálata, originariamente 

bizantina, chamada Megálos Pýrgos (em grego: Μεγάλος Πύργος), que controlava o extremo norte do 

mar para a entrada do Corno de Ouro. Encontrava-se em um lugar diferente e foi destruída durante a 

Quarta Cruzada, em 1204. 
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Dia 4 Museu Naval de Istambul 

É o maior museu naval nacional, localizado no distrito de Beşiktaş, em Istambul. Foi 

estabelecido em 1897 pelo ministro otomano da Marinha Bozcaadalı Hasan Hüsnü Pasha. Contém uma 

importante coleção de artefatos militares pertencentes à Marinha Otomana: barcos reais, roupas de 

marinheiro, manuscritos, modelos de navios, estandartes, mapas e portos, pinturas, monogramas e 

brasões, galeras, instrumentos de navegação, figuras de chefes de navios e armas. É o primeiro museu 

militar do país. 
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Dia 5  Museu de Pintura e Escultura (Resim Heykel Müzesi) 

 

O Museu de Pintura e Escultura de Istambul (Istambul Resim ve Heykel Müzesi) fica na área 

de Tophane da Istambul e faz parte do grande complexo de Galataport. 

O museu foi originalmente instalado na mansão do príncipe herdeiro, anexado ao Palácio Dolmabahçe 

no bairro Beşiktaş de Istambul. O edifício que o abriga datava de 1856. Em 20 de setembro de 1937, 

Mustafa Kemal Atatürk, fundador da República Turca, sugeriu sua conversão em museu, já que a 

família imperial havia sido exilada com a chegada da República Turca. Posteriormente foi transferido 

para uma nova galeria à beira do Galataport, onde fica muito perto da galeria Istanbul Modern, 

transformando a área em um centro artístico para a cidade. O edifício escolhido foi originalmente 

projetado para servir o antigo porto de Karaköy pelo arquiteto turco Sedad Hakkı Eldem. Foi 

reaproveitado para servir como uma galeria de arte pela firma de arquitetos Emre Arolat.  
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Grande Bazar  

O Grande Bazar de Istambul (Kapalıçarşı) é um dos maiores e mais antigos mercados do 

mundo. É um dos melhores lugares da cidade para fazer compras de artesanato, joias e roupa.A 

origem do Grande Bazar remonta à época de Moisés II, quando em 1455 construiu perto do seu 

palácio o antigo bazar (Eski Bedesten). Assim como em muitas outras cidades, ao redor deste 

edifício foram se instalando oficinas de artesanato formando ruas gremiais. 

  Grande Bazar de Istambul conta com mais de 3.600 lojas que se distribuem em 64 ruas. 

Para entrar no mercado, há 22 portas. Com o tempo, os edifícios cresceram em número e as ruas 

foram cobertas. Pouco depois, todo o complexo foi amuralhado. 

A origem do Grande Bazar remonta à época de Moisés II, quando em 1455 construiu perto 

do seu palácio o antigo bazar (Eski Bedesten). Assim como em muitas outras cidades, ao redor 

deste edifício foram se instalando oficinas de artesanato formando ruas gremiais. 
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Bazar das Especiarias- Bazar Egípcio (Mısır Çarşısı) 

O Bazar das Especiarias, também chamado Bazar Egípcio (Mısır Çarşısı), é um dos mercados 

mais antigos de Istambul e um dos melhores lugares da cidade para comprar produtos típicos como 

especiarias, doces ou frutos secos. Encontra-se em Eminönü, muito perto da Ponte Gálata. 

O início do Bazar das Especiarias de Istambul remonta a 1663. Foi construído ao mesmo tempo que a 

Nova Mesquita e adjacente a essa com o objetivo de mantê-la economicamente. 

O nome do Bazar Egípcio provém de quando Istambul marcava o final da rota da seda e era o 

centro de distribuição de toda Europa. De fato, no século XIII já comerciava especiarias com Veneza. 

Durante o século XV, as especiarias chegavam da Índia e do sudeste asiático até o Egito e, de lá, iam 

a Istambul pelo Mar Mediterrâneo. 

O Bazar das Especiarias é o lugar ideal para comprar doces, frutos secos, queijos e outros 

produtos típicos de Istambul. Em sua parte exterior, você encontrará também o mercado de aves e 

flores e a Nova Mesquita. 
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No último dia, fizemos uma breve avaliação do programa e foram-nos entregues os 

Certificados de Participação.  

 

 

 

Algumas curiosidades: 
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Mustafa Kemal Ataturk 

Considerado um herói nacional e adorado pelo povo, foi o primeiro presidente da Turquia. 

Atatürk procedeu a um enorme programa de reformas políticas, econômicas e culturais. Um 

admirador do iluminismo, Atatürk procurou transformar as ruínas do Império Otomano numa nação-

Estado democrática e secular. Os princípios das reformas de Atatürk costumam ser chamados de 

"kemalismo".  

 

 

 

 

Istambul - cidade situada em dois continentes: Europa e Ásia  
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Istambul é o ponto de encontro entre o ocidente e o oriente. Essa posição privilegiada explica 

o fato da cidade ter sido tão cobiçada ao longo de sua história. O Estreito de Bósforo - canal que liga 

o Mar Negro ao Mar Mediterrâneo - é o responsável pela separação entre o lado europeu e o asiático. 

Para ir de um continente ao outro há duas grandes pontes: a Ponte do Bósforo e a Ponte do 

Conquistador e também se pode atravessar de barco. 
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Religião – momentos de oração 
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Ezan, ou chamada à oração, assume grandes dimensões quando os cânticos da Mesquita 

Azul alternam com os da Hagia Sophia. Muezzin (uma pessoa que chama os crentes a orar de um 

minarete) canta sobre um alto-falante do topo da mesquita e, um momento depois, a oração 

respondente é ouvida do lado oposto. Este é um dueto de oração de dois muezzins: da Mesquita Azul 

e de Hagia Sophia, realizando o chamado ezan, ou chamada à oração. 

 

 

 

 

  

 

 

 

Gastronomia  

 A comida turca é muito variada e saborosa. É uma mistura entre a herança otomana e as 

influências mediterrânea e asiática - kebab (nas suas mais variadas formas de confecionar), pizza turca 

(pide), saladas (que até são servidas no pequeno almoço - tomates, azeitonas, alface, pepinos) e 

batatas fritas. O iogurte, o chá e o café turco (com borra) estão sempre presentes. 

Na rua encontram-se sempre à venda castanhas e as maçarocas de milho assadas, bem como o típico 

smit (roscas - pão -  cobertas de sésamo). 
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Conclusão 

Muito mais poderíamos escrever sobre a aprendizagem cultural que este Erasmus+ nos 

proporcionou, sobre as cores, os sabores, os sons, Estas deslocações envolvem sempre uma mistura 

de aventura, partilha e disponibilidade para novas situações. O resultado traz, invariavelmente, muito 

prazer e novas aprendizagens. Resta-nos agradecer esta oportunidade de formação que constituiu 

uma oportunidade única de crescimento profissional e pessoal, indo ao encontro de novos rumos que 

conduzem à descoberta de novas perspetivas, no que diz respeito à educação em contexto escolar e 

em repensar a nossa função enquanto elementos determinantes na formação e crescimento dos jovens 

de hoje. 

Queria agradecer à EDUFOR e toda a equipa que que dele faz parte pela experiência marcante 

de grande aprendizagem que foi para mim. Foi a primeira experiência que muito me enriqueceu 

vivenciando a cultura, religião, forma de estar e viver de um povo com séculos de história. Uma história 

diferente e um povo que vive uma realidade completamente diferente da nossa. 

 Através do passado pudemos reviver no presente através da visualização dos 

artefactos que encontrámos, qua em termos de história do passado são de uma enorme riqueza. Esta 

aprendizagem constante durante o decorrer do curso permite-me ter outros horizontes perante a 

realidade da nossa sociedade e dos nossos alunos. Permite ter uma experiência muito mais rica para 

assim dar outra dinâmica às aprendizagens, motivando os alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                              Agrupamento de Escolas de Canas de Senhorim, 11/07/2022 

                                                              A Docente: Amélia Maria Faria Tavares Fonseca 
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Projeto Erasmus+ “Learn in Museums” – Istambul, Turquia 

 

Na semana de 20 a 24 de junho, eu, José Chamiço, parti rumo a Istambul, Turquia, no 

âmbito do projeto Erasmus KA1, course, coordenado pelo Centro de Formação Edufor, “Learn 

in museums” Mobilidade de Pessoal Docente para Ensino e Formação, que teve a duração de 30 

horas.  

O Curso “Learn in museums” teve como objetivo uma aprendizagem informal e 

interdisciplinar, através da interação com as coleções e com os espaços especificamente 

desenhados. As suas visitas organizadas / estruturadas permitiram, sem dúvida, uma 

aprendizagem efetiva que mantém os aprendentes /alunos indissociados da cultura, religião, da 

sociedade, da arte, da história, da gastronomia e da ciência.  

O grupo inicialmente incluía 8 professores: um croata, dois espanhóis e cinco 

portugueses. Como apenas os professores portugueses frequentaram o curso, não houve grande 

troca de ideias e aprendizagens. Contudo, tudo isso foi colmatado, pois tanto a Coordenadora, 

Ozgu Ozbay e como a Formadora / Instrutora Nazrim Alizade, formada em História de Arte, 

foram incansáveis ao proporcionarem-nos várias visitas guiadas, que nos enriqueceram quer 

profissionalmente quer pessoalmente.  

Foi esta experiência fantástica, de usar museus como ambientes de aprendizagem cultural 

e social que nos foi facultado! Foi esta aprendizagem de metodologias interdisciplinares e de 

adaptação adequadas ao contexto de ensino/ aprendizagem que nos foi proporcionado! São estas 

estratégias de ensino interativo que encorajam o envolvimento ativo de todos os alunos, tendo 

por base objetos e ambientes reais. A escola deve ser, cada vez mais, um espaço que abre as 

portas ao exterior. As aprendizagens que os alunos vão construindo só fazem sentido se forem 

colocadas ao serviço de todos aqueles que, direta ou indiretamente, convivem com eles. Neste 

sentido, os métodos apresentados ao longo da formação podem constituir um excelente meio 

para a construção de pontes entre a escola e a comunidade.  

Istambul, uma das cidades mais importantes da história 

da humanidade, inicialmente teve dois nomes. Foi 

denominada Bizâncio até 330 d.C., e Constantinopla até 1453. 

Durante o período otomano, os turcos chamavam-na de Istanbul, 

nome oficialmente adotado em 28 de março de 1930. 

Atualmente, embora a capital do país seja Ancara, Istambul 

continua a ser o principal polo industrial, comercial, cultural e 

universitário (onde estão sediadas mais de uma dezena 

de universidades) do país.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Biz%C3%A2ncio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_Otomano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Povos_turcos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ancara
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade


Esta viagem decorreu em dois continentes: Europa e Ásia. A cidade ocupa ambas as 

margens do estreito do Bósforo e do norte do mar de Mármara, os quais separam a Ásia da 

Europa, uma situação que faz de Istambul a única cidade que ocupa dois continentes. Algumas 

zonas históricas da parte europeia de Istambul foram declaradas Património 

Mundial pela UNESCO em 1985. Em 2010, a cidade foi a Capital Europeia da Cultura.  

No primeiro dia, depois de atividades de apresentação do programa do curso e dos 

participantes, fizemos uma análise sobre as nossas metodologias de ensino e as aprendizagens 

interdisciplinares e transdisciplinares. Falamos sobre a importância dos Museus, sobre a ideia de 

como os alunos veem e se interessam pelos museus quando os visitam e sobretudo como 

poderemos levá-los a ter mais interesse nas visitas a museus. 

Posteriormente, demos início às visitas a alguns museus: 

● Hagia Sophia ou Santa Sofia significa "Sagrada Sabedoria". É um edifício imponente 

construído entre 532 e 537, pelo 

Império Bizantino, para ser a 

catedral de Constantinopla, 

atual Istambul. Durante vários 

séculos foi convertida em 

catedral católica romana, em 

mesquita, em museu e, mais 

tarde, novamente em mesquita. 

É famosa pela enorme cúpula 

(ou domo). Foi a maior catedral do mundo durante quase mil anos, até que a Catedral 

de Sevilha foi terminada em 1520.  

 

● Sultanahmed Camiii, também conhecida como Mesquita Azul, é a única mesquita 

otomana de Istambul que possui seis 

minaretes. Foi construída entre 1609 e 

1616 e está situada em frente da Basílica 

de Santa Sofia. O edifício, com 43 metros 

de altura, ocupa uma parte da área outrora 

ocupada pelo Grande Palácio de 

Constantinopla, a residência dos 

imperadores bizantinos entre 330 e 1081. 

Encontra-se revestido com azulejos, 

sobretudo azuis, e possui vitrais do mesmo 

tom. Não há figuras no interior da mesquita, uma vez que os muçulmanos não adoram 
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imagens. Para visitar as mesquitas, as mulheres têm que cobrir a cabeça e o corpo, que 

segundo as regras islâmicas não devem ser expostas num espaço sagrado, e todos 

devem tirar os sapatos.  

Iniciámos os dias seguintes com visitas a vários museus tendo em conta como este tipo de 

aprendizagem permite conectar-se com diferentes disciplinas, o que é muito útil e adequado às 

tarefas propostas na Autonomia e Flexibilidade Curricular. Verificámos que, em muitos desses 

museus, já se usam as novas tecnologias de educação / ferramentas digitais, nomeadamente o QR 

code. 

● Museu Sakıp Sabancı é um museu de belas artes, da Universidade Sabancı. O seu 

fundador, Sakip Sabancı, foi um importante empresário e mecenas turco. O museu, 

aberto ao público em 2002, é dedicado à caligrafia, à arte sacra, à pintura otomana e 

europeia e às artes decorativas, incluindo a porcelana. No exterior do museu, encontra-

se o jardim mais importante de Istambul, com cerca de 115 espécies das mais variadas 

plantas.  

● Os Museus Arqueológicos de Istambul são o maior complexo museológico da 

Turquia dedicados à arte e à cultura das civilizações antigas. O Museu Arqueológico 

foi criado como Museu Imperial pelo artista e museólogo Osman Hamdi Bey, no final 



do século XIX. É atualmente um dos maiores museus do mundo, com um acervo que 

ultrapassa um milhão de peças provenientes desde as Balcãs até África e da Anatólia 

até ao Afeganistão.  

●  O Pavilhão do Azulejo, anteriormente também conhecido como Quiosque de Vidro, 

está situado na área limítrofe do Palácio de Topkapı, em frente ao Museu 

Arqueológico. Atualmente tem em exposição muitos exemplos de azulejos de İznik e 

cerâmica seljúcida. 

● A Igreja de Santo António de Pádua é uma basílica e a maior igreja da Igreja 

Católica Romana, em Istambul. A atual basílica foi construída entre 1906 e 1912, no 

estilo neogótico veneziano, pela comunidade italiana local da cidade, de descendência 

genovesa e veneziana.  

● A Torre de Gálata é uma torre medieval que 

domina o panorama desta parte da cidade e nela 

está instalado um museu.  A torre tem uma altura 

de 66,9 m e conta com nove andares. A torre, 

chamada inicialmente Christea Turris (Torre de 

Cristo), foi construída em 1348 como parte da 

expansão da colônia genovesa de Constantinopla. 

Tratava-se da construção mais alta das 

fortificações que rodeavam a cidadela genovesa 

de Gálata e que controlava o extremo norte do 

mar para a entrada do Corno de Ouro.  

● Museu Naval é o maior museu naval nacional, 

localizado no distrito de Beşiktaş, em Istambul. 

Contém uma importante coleção de artefatos 

militares pertencentes à Marinha Otomana: 

barcos reais, roupas de marinheiro, manuscritos, 

modelos de navios, estandartes, mapas e portos, 

pinturas, monogramas e brasões, galeras, 

instrumentos de navegação, figuras de chefes de 

navios e armas. Foi o primeiro museu militar do 

país. 

● Museu de Pintura e Escultura, foi 

originalmente instalado na mansão do príncipe 

herdeiro, anexado ao Palácio Dolmabahçe. Em 20 de setembro de 1937, Mustafa 

Kemal Atatürk, fundador da República Turca, sugeriu a sua conversão em museu, já 



que a família imperial havia sido exilada com a chegada da República Turca. 

Posteriormente foi transferido para uma nova galeria à beira do Galataport, onde fica 

muito perto da galeria Istanbul Modern, transformando a área num centro artístico 

para a cidade.  

● O Grande Bazar, também chamado Bazar Coberto ou Mercado Coberto, é 

provavelmente o maior e dos mais antigos mercados cobertos do mundo, situado no 

bairro histórico de Eminönü. Aberto em 1461, é muito conhecido principalmente pela 

joalharia, cerâmica, especiarias e tapetes. Tem mais de 60 ruas cobertas e centenas ou 

milhares de lojas, cuja maioria está agrupada por tipos de mercadorias. 

● O Bazar das Especiarias, também chamado Bazar Egípcio, é um dos mercados mais 

antigos de Istambul. Apresenta produtos típicos como especiarias, doces ou frutos 

secos. Encontra-se em Eminönü, muito perto da Ponte Gálata. 

 

No último dia, fizemos uma breve avaliação do programa e foram-nos entregues os 

Certificados de Participação.  

Muito mais poderíamos escrever sobre o programa cultural que este Erasmus+KA1 nos 

proporcionou, sobre as cores, os sabores, os sons,… Estas deslocações envolvem sempre uma 

mistura de aventura, partilha e disponibilidade para novas situações. O resultado traz, 

invariavelmente, muito prazer e novas aprendizagens. 

Resta-me agradecer esta oportunidade de formação que constituiu uma oportunidade 

única de crescimento profissional e pessoal, indo ao encontro de novos rumos que conduzem à 

descoberta de novas perspetivas, no que diz respeito à educação em contexto escolar e em 

repensar a nossa função enquanto elementos determinantes na formação e crescimento dos 

jovens de hoje. 

 



Erasmus+ “Learning in Museums” – Istambul, Turquia 

 

Na semana de 20 a 24 de junho, as professoras Amélia Fonseca, 

Gina Carvalho e Odete Marques abraçaram o desafio de partir rumo a 

Istambul, Turquia, no âmbito do projeto Erasmus KA1, coordenado pelo 

Centro de Formação Edufor, “Learning in museums”, Mobilidade para 

Ensino e Formação, que teve a duração de 30 horas.  

O Curso “Learning in museums” teve como objetivo uma aprendizagem informal e 

interdisciplinar, através da interação com as coleções e com os espaços especificamente 

desenhados. As suas visitas organizadas / estruturadas permitiram, sem dúvida, uma aprendizagem 

efetiva que mantém os aprendentes /alunos indissociados da cultura, religião, da sociedade, da arte, 

da história, da gastronomia e da ciência.  

O grupo inicialmente incluía 8 professores: um croata, dois espanhóis e cinco portugueses. 

Como apenas os professores portugueses frequentaram o curso, não houve grande troca de ideias e 

aprendizagens. Contudo, tudo isso foi colmatado, pois tanto a Coordenadora, Ozgu Ozbay e como a 

Formadora / Instrutora Nazrim Alizade, formada em História de Arte, foram incansáveis ao 

proporcionarem-nos várias visitas guiadas, que nos enriqueceram quer profissionalmente quer 

pessoalmente.  

Foi esta experiência fantástica, de usar museus como ambientes de aprendizagem cultural e 

social que nos foi facultado! Foi esta aprendizagem de metodologias interdisciplinares e de 

adaptação adequadas ao contexto de ensino/ aprendizagem que nos foi proporcionado! São estas 

estratégias de ensino interativo que encorajam o envolvimento ativo de todos os alunos, tendo por 

base objetos e ambientes reais. A escola deve ser, cada vez mais, um espaço que abre as portas ao 

exterior. As aprendizagens que os alunos vão construindo só fazem sentido se forem colocadas ao 

serviço de todos aqueles que, direta ou indiretamente, convivem com eles. Neste sentido, os 

métodos apresentados ao longo da formação podem constituir um excelente meio para a construção 

de pontes entre a escola e a comunidade.  

Istambul, uma das cidades mais importantes da história da humanidade, inicialmente teve 

dois nomes. Foi denominada Bizâncio até 330 d.C., e Constantinopla até 1453. Durante o período 

otomano, os turcos chamavam-na de Istanbul, nome oficialmente adotado em 28 de março de 1930. 

Atualmente, embora a capital do país seja Ancara, Istambul continua a ser o principal polo 

industrial, comercial, cultural e universitário (onde estão sediadas mais de uma dezena 

de universidades) do país.  

Esta viagem decorreu em dois continentes: Europa e Ásia. A cidade ocupa ambas as 

margens do estreito do Bósforo e do norte do mar de Mármara, os quais separam a Ásia da Europa, 

uma situação que faz de Istambul a única cidade que ocupa dois continentes. Algumas zonas 
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históricas da parte europeia de Istambul foram declaradas Património Mundial pela UNESCO em 

1985. Em 2010, a cidade foi a Capital Europeia da Cultura.  

No primeiro dia, depois de atividades de apresentação do programa do curso e dos 

participantes, fizemos uma análise sobre as nossas metodologias de ensino e as aprendizagens 

interdisciplinares e transdisciplinares.  

Posteriormente, demos início às visitas a alguns museus: 

● Hagia Sophia ou Santa Sofia significa "Sagrada Sabedoria". É um edifício imponente 

construído entre 532 e 537, pelo Império Bizantino, para ser a 

catedral de Constantinopla, atual Istambul. Durante vários séculos 

foi convertida em catedral católica romana, em mesquita, em 

museu e, mais tarde, novamente em mesquita. É famosa pela 

enorme cúpula (ou domo). Foi a maior catedral do mundo durante 

quase mil anos, até que a Catedral de Sevilha foi terminada em 

1520.  

● Sultanahmed Camiii, também conhecida como Mesquita Azul, é a única mesquita 

otomana de Istambul que possui seis minaretes. Foi construída entre 1609 e 1616 e está 

situada em frente da Basílica de Santa Sofia. O edifício, com 43 metros de altura, ocupa 

uma parte da área outrora ocupada pelo Grande 

Palácio de Constantinopla, a residência dos 

imperadores bizantinos entre 330 e 1081. 

Encontra-se revestido com azulejos, sobretudo 

azuis, e possui vitrais do mesmo tom. Não há 

figuras no interior da mesquita, uma vez que os 

muçulmanos não adoram imagens. Para visitar as mesquitas, as mulheres têm que cobrir a 

cabeça e o corpo, que segundo as regras islâmicas não devem ser expostas num espaço 

sagrado, e todos devem tirar os sapatos.  

Iniciámos os dias seguintes com visitas a vários museus tendo em conta como este tipo de 

aprendizagem permite conectar-se com diferentes disciplinas, o que é muito útil e adequado às 

tarefas propostas na Autonomia e Flexibilidade Curricular. Verificámos que, em muitos desses 

museus, já se usam as novas tecnologias de educação / ferramentas digitais, nomeadamente o QR 

code. 

● Museu Sakıp Sabancı é um museu de belas artes, da 

Universidade Sabancı. O seu fundador, Sakip Sabancı, 

foi um importante empresário e mecenas turco. O 

museu é dedicado à caligrafia, à arte sacra, à pintura 

otomana e europeia e às artes decorativas, incluindo a 
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porcelana. No exterior do museu, encontra-se o jardim mais importante de Istambul, com 

cerca de 115 espécies das mais variadas plantas.  

● Os Museus Arqueológicos de Istambul são o maior 

complexo museológico da Turquia dedicado à arte e à 

cultura das civilizações antigas. O Museu Arqueológico foi 

criado como Museu Imperial pelo artista e museólogo 

Osman Hamdi Bey. É atualmente um dos maiores museus do 

mundo, com um acervo que ultrapassa um milhão de peças 

provenientes desde as Balcãs até África e da Anatólia até ao 

Afeganistão.  

●  O Pavilhão do Azulejo, anteriormente também 

conhecido como Quiosque de Vidro, está situado na 

área limítrofe do Palácio de Topkapı, em frente ao 

Museu Arqueológico. Atualmente tem em exposição 

muitos exemplos de azulejos de İznik e cerâmica 

seljúcida. 

● A Igreja de Santo António de Pádua é uma basílica e a maior igreja da Igreja Católica 

Romana em Istambul. A atual 

basílica foi construída entre 

1906 e 1912, no estilo neogótico 

veneziano, pela comunidade 

italiana local da cidade, de 

descendência genovesa e 

veneziana.  

● A Torre de Gálata é uma torre medieval que domina 

o panorama desta parte da cidade e nela está instalado 

um museu.  A torre tem uma altura de 66,9 m e conta 

com nove andares. A torre, chamada inicialmente 

Christea Turris (Torre de Cristo), foi construída em 

1348 como parte da expansão da colônia genovesa de 

Constantinopla. Tratava-se da construção mais alta 

das fortificações que rodeavam a cidadela genovesa de 

Gálata e que controlava o extremo norte do mar para a 

entrada do Corno de Ouro.  

● O Museu Naval é o maior museu naval nacional. Contém uma importante coleção de 

artefatos militares pertencentes à Marinha Otomana: barcos reais, roupas de marinheiro, 



manuscritos, modelos de navios, estandartes, mapas e 

portos, pinturas, monogramas e brasões, galeras, 

instrumentos de navegação, figuras de chefes de navios e 

armas. Foi o primeiro museu militar do país. 

● O Museu de Pintura e Escultura foi originalmente 

instalado na mansão do príncipe herdeiro, anexado ao Palácio 

Dolmabahçe. Em 1937, Mustafa Kemal Atatürk, fundador da 

República Turca, sugeriu a sua conversão em museu, já que a família 

imperial havia sido exilada com a chegada da República Turca. 

● O Grande Bazar, também chamado Bazar Coberto ou 

Mercado Coberto, é provavelmente o maior e dos mais antigos 

mercados cobertos do mundo, situado no bairro histórico de 

Eminönü. Aberto em 1461, é muito conhecido principalmente 

pela joalharia, cerâmica, especiarias e tapetes. Tem mais de 60 

ruas cobertas e centenas ou milhares de lojas, cuja maioria está 

agrupada por tipos de mercadorias. 

● O Bazar das Especiarias, também chamado Bazar Egípcio, é um 

dos mercados mais antigos de Istambul. Apresenta produtos 

típicos como especiarias, doces ou frutos secos. Encontra-se em 

Eminönü, muito perto da Ponte Gálata. 

 

No último dia, fizemos uma breve avaliação do programa e foram-nos entregues os 

Certificados de Participação.  

Muito mais poderíamos escrever sobre a aprendizagem cultural que este Erasmus+ nos 

proporcionou, sobre as cores, os sabores, os sons,… Estas deslocações envolvem sempre uma 

mistura de aventura, partilha e disponibilidade para novas situações. O resultado traz, 

invariavelmente, muito prazer e novas aprendizagens. 

Resta-nos agradecer esta oportunidade de formação que constituiu uma oportunidade única 

de crescimento profissional e pessoal, indo ao encontro de novos rumos que conduzem à descoberta 

de novas perspetivas, no que diz respeito à educação em contexto escolar e em repensar a nossa 

função enquanto elementos determinantes na formação e crescimento dos jovens de hoje. 

 

 

                                                 Agrupamento de Escolas de Canas De Senhorim, 11/07/2022 

Amélia Fonseca 

Gina Carvalho 



Odete Marques 
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Istambul, uma das cidades mais importantes da história da humanidade, inicialmente teve dois 

nomes. Foi denominada Bizâncio até 330 d.C., e Constantinopla até 1453. Durante o período 

otomano, os turcos chamavam-na de Istanbul, nome oficialmente adotado em 28 de março de 1930. 

Atualmente, embora a capital do país seja Ancara, Istambul continua a ser o principal polo industrial, 

comercial, cultural e universitário (onde estão sediadas mais de uma dezena de universidades) do 

país.  

Esta viagem decorreu em dois continentes: Europa e Ásia. A cidade ocupa ambas as margens 

do estreito do Bósforo e do norte do mar de Mármara, os quais separam a Ásia da Europa, uma 

situação que faz de Istambul a única cidade que ocupa dois continentes. Algumas zonas históricas da 

parte europeia de Istambul foram declaradas Património Mundial pela UNESCO em 1985. Em 2010, 

a cidade foi a Capital Europeia da Cultura.  

No primeiro dia, depois de atividades de apresentação do programa do curso e dos 

participantes, fizemos uma análise sobre as nossas metodologias de ensino e as aprendizagens 

interdisciplinares e transdisciplinares.  

Posteriormente, demos início às visitas a alguns museus: 

● Hagia Sophia ou Santa Sofia significa "Sagrada Sabedoria". É um edifício imponente 

construído entre 532 e 537, pelo Império Bizantino, para ser a 

catedral de Constantinopla, atual Istambul. Durante vários 

séculos foi convertida em catedral católica romana, em 

mesquita, em museu e, mais tarde, novamente em mesquita. É 

famosa pela enorme cúpula (ou domo). Foi a maior catedral 

do mundo durante quase mil anos, até que a Catedral de 

Sevilha foi terminada em 1520.  

● Sultanahmed Camiii, também conhecida como Mesquita Azul, é a única mesquita 

otomana de Istambul que possui seis minaretes. Foi construída entre 1609 e 1616 e está 

situada em frente da Basílica de Santa Sofia. O edifício, com 43 metros de altura, ocupa 

uma parte da área outrora ocupada pelo 

Grande Palácio de Constantinopla, a 

residência dos imperadores bizantinos entre 

330 e 1081. Encontra-se revestido com 

azulejos, sobretudo azuis, e possui vitrais do 

mesmo tom. Não há figuras no interior da 

mesquita, uma vez que os muçulmanos não 

adoram imagens. Para visitar as mesquitas, as 

mulheres têm que cobrir a cabeça e o corpo, que segundo as regras islâmicas não devem 

ser expostas num espaço sagrado, e todos devem tirar os sapatos.  
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Iniciámos os dias seguintes com visitas a vários museus tendo em conta como este tipo de 

aprendizagem permite conectar-se com diferentes disciplinas, o que é muito útil e adequado às tarefas 

propostas na Autonomia e Flexibilidade Curricular. Verificámos que, em muitos desses museus, já 

se usam as novas tecnologias de educação / ferramentas digitais, nomeadamente o QR code. 

● Museu Sakıp Sabancı é um museu de belas artes, da Universidade Sabancı. O seu 

fundador, Sakip Sabancı, foi um importante empresário e mecenas turco. O museu é 

dedicado à caligrafia, à arte sacra, à pintura otomana e europeia e às artes decorativas, 

incluindo a porcelana. No exterior do museu, encontra-se o jardim mais importante de 

Istambul, com cerca de 115 espécies das mais variadas plantas.  

● Os Museus Arqueológicos de Istambul são o maior complexo museológico da Turquia 

dedicado à arte e à cultura das civilizações antigas. O Museu Arqueológico foi criado como 

Museu Imperial pelo artista e museólogo Osman Hamdi Bey. É atualmente um dos maiores 

museus do mundo, com um acervo que ultrapassa um milhão de peças provenientes desde 

as Balcãs até África e da Anatólia até ao 

Afeganistão.  

●  O Pavilhão do Azulejo, anteriormente 

também conhecido como Quiosque de 

Vidro, está situado na área limítrofe do 

Palácio de Topkapı, em frente ao Museu 

Arqueológico. Atualmente tem em 

exposição muitos exemplos de azulejos de 

İznik e cerâmica seljúcida. 

 

 

 

 

● A Igreja de Santo António de Pádua é uma basílica e a maior igreja da Igreja Católica 

Romana em Istambul. A atual 

basílica foi construída entre 1906 

e 1912, no estilo neogótico 

veneziano, pela comunidade 

italiana local da cidade, de 

descendência genovesa e 

veneziana.  
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● A Torre de Gálata é uma torre medieval que domina o panorama desta parte da cidade e 

nela está instalado um museu.  A torre tem uma altura de 66,9 

m e conta com nove andares. A torre, chamada inicialmente 

Christea Turris (Torre de Cristo), foi construída em 1348 como 

parte da expansão da colônia genovesa de Constantinopla. 

Tratava-se da construção mais alta das fortificações que 

rodeavam a cidadela genovesa de Gálata e que controlava o 

extremo norte do mar para a entrada do Corno de Ouro.  

● O Museu 

Naval é o maior 

museu naval 

nacional. Contém 

uma importante coleção de artefatos militares 

pertencentes à Marinha Otomana: barcos reais, 

roupas de marinheiro, manuscritos, modelos de 

navios, estandartes, mapas e portos, pinturas, 

monogramas e brasões, galeras, instrumentos de 

navegação, figuras de chefes de navios e armas. Foi o primeiro museu militar do país. 

● O Museu de Pintura e Escultura foi originalmente instalado na mansão do príncipe 

herdeiro, anexado ao Palácio Dolmabahçe. Em 1937, 

Mustafa Kemal Atatürk, fundador da República 

Turca, sugeriu a sua conversão em museu, já que a 

família imperial havia sido exilada com a chegada da 

República Turca. 

● O Grande 

Bazar, também 

chamado Bazar Coberto ou Mercado Coberto, é 

provavelmente o maior e dos mais antigos mercados 

cobertos do mundo, situado no bairro histórico de 

Eminönü. Aberto em 1461, é muito conhecido 

principalmente pela joalharia, cerâmica, especiarias e 

tapetes. Tem mais de 60 ruas cobertas e centenas ou 

milhares de lojas, cuja maioria está agrupada por 

tipos de mercadorias. 
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● O Bazar das Especiarias, também chamado Bazar Egípcio, é um dos mercados mais 

antigos de Istambul. Apresenta produtos típicos como especiarias, doces ou frutos secos. 

Encontra-se em Eminönü, muito perto da Ponte Gálata. 

 

No último dia, fizemos uma breve avaliação do programa e foram-nos entregues os 

Certificados de Participação.  

Muito mais poderíamos escrever sobre a aprendizagem cultural que este Erasmus+ nos 

proporcionou, sobre as cores, os sabores, os sons,… Estas deslocações envolvem sempre uma mistura 

de aventura, partilha e disponibilidade para novas situações. O resultado traz, invariavelmente, muito 

prazer e novas aprendizagens. 

Resta-nos agradecer esta oportunidade de formação que constituiu uma oportunidade única de 

crescimento profissional e pessoal, indo ao encontro de novos rumos que conduzem à descoberta de 

novas perspetivas, no que diz respeito à educação em contexto escolar e em repensar a nossa função 

enquanto elementos determinantes na formação e crescimento dos jovens de hoje. 

 

 

Métodos de disseminação 

Propus-me a fazer um artigo para publicação no Site/ Página Web do Agrupamento de Escolas 

de Nelas e no Facebook pessoal.  

Segue link do artigo publicado no Site/ Página Web do Agrupamento de Escolas de Nelas:  

 

https://www.aenelas.edu.pt/index.php/agrupamento/escolas/escola-basica/atividades/1319-

projeto-erasmus-learn-in-museums-istambul-turquia  

 

 

 

https://www.aenelas.edu.pt/index.php/agrupamento/escolas/escola-basica/atividades/1319-projeto-erasmus-learn-in-museums-istambul-turquia
https://www.aenelas.edu.pt/index.php/agrupamento/escolas/escola-basica/atividades/1319-projeto-erasmus-learn-in-museums-istambul-turquia
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Seguem print´s da disseminação feita através de publicações na página digital social pessoal 

– Facebook ( e de alguns colegas): 
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Lapa do Lobo, 18 de julho de 2022 

 

       José Chamiço 


